
Concurso de redação – Usiminas 2020, “Como você imagina o mundo 
daqui a dez anos?” 

  Primeiramente, acho tão complicado imaginar um universo utópico, em meio à 
uma pandemia, quando nossas ideias e inspirações (que normalmente vêm do 
contato com outras pessoas, e principalmente da troca de ideias) estão tão 
limitadas... Até porque, quando perdemos o contato, ficamos com as ideias mais 
fechadas, sem ter quase sempre, alguém para dividi-las. Mas, quando viajamos 
pela internet, ou vemos as notícias, podemos nos deparar com várias pessoas 
tentando fazer a diferença para o futuro, talvez para o amanhã ou para ano que 
vem. Por esses motivos, escrevi meu texto baseado no que consigo pensar 
agora sobre o futuro. 

   Imagino, que daqui a dez anos, vou acordar e ver várias pessoas andando 
pelas ruas, todos os comércios abertos e recuperados da quarentena, e quando 
ligar o rádio, ouvirei muitas notícias boas. Principalmente sobre a política do 
Brasil, e talvez sobre a economia do mesmo. 

  Ouvirei que os últimos casos da COVID-19 foram finalmente curados por 
completo, e que a doença já tem uma vacina própria, e que talvez, as vacinas 
para outros vírus também já estejam mais atualizadas e complexas. 

  Poderei ouvir nas manchetes, que o ministro da saúde vai colocar mais leitos 
nas UTI’s, que o presidente (ou quem sabe, uma presidenta) deixará o sistema 
de saúde mais acessível à população. 

  Gostaria que as lavouras e todo o sistema agrícola do país se recuperasse 
significativamente, e que as empresas e indústrias se recomponham, 
contratando mais funcionários, e talvez mais vagas para jovens aprendizes.  

  Daqui à dez anos, se Deus quiser e as pessoas fizerem sua parte, poderemos 
sair com segurança pelas ruas e não será preciso mais tantos protestos... ficaria 
incrivelmente feliz. Mas sei que ainda há muito para se conquistar, seja na 
questão do racismo ou da representatividade feminina e LGBT na sociedade. 

  Apenas gostaria de um mundo mais justo e correto, em que a aparência talvez 
não representasse tanto, e que as pessoas fossem mais humildes e respeitosas. 

  Já faço minha contribuição para esse futuro melhor, respeitando e amando as 
pessoas, além de sempre compartilhar minha opinião e aprender com outros, 
para poder conscientizar aqueles que não sabem, e renovar minhas 
perspectivas.  

  Agora, só falta que todos façam o mesmo. 

  Parece difícil, mas basta respeito para uma sociedade boa para todos. 
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